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1. NOME: RAFAEL J.OSÊ DE MENEZES BASTOS
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2. DATA E LOCAL DE NASCIMENTO

DATA .* 26.12.45 LOCAL : SALVADOR UF : BA

3. FILIAÇÃO: MANOEL FRANCISCO BASTOS e JOSELINA DE MENEZES BASTOS

4. IDENTIDADE: 205431 OR.EXP.í DFSP UF : DF 

T. ELEITOR: 13104 ZONA: 7a. UF: BA

CPF: 008224771 / 49

DATA: 20 /08 / 65 

DATA: 11 /06 / 64

5. FUNÇÃO OU CARGO COGITADO 

Autoridade que nomeia,

6. ATIVIDADE E LOTAÇÃO ATUAL 
Õrgão ou Empresa 

Local: UF:

7. RESIDÊNCIA ATUAL (rua,número,bairro,cidade, UF e telefone) 

SHCGN 705 - Bloco "F", Casa 5 - Asa Norte - Brasília-DF.

8. ESTADOS ONDE RESIDIU OU TRABALHOU (épocas aproximadas) 
BAHIA (54/64) - Distrito Federal (64 em diante)

9. REGISTROS:
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10. RESIDÊNCIAS ANTERIORES (rua,número,bairro,cidade e UF) 

SQS 108 - Bloco "J", ap. 105 - Brasília-DF.

11. ESCOLAS E UNIVERSIDADES QUE FREQUENTOU (nomes,período,cidades e UF) 

"'Ginasial" - ‘Ginásio N."SV do Carmo (54-/56) Col. Militar de Salvador 

Colégio Militar de Salvador/BA - 62/64

Superior — Universidade Federal da Bahia (62/64) - UnB (65/75)

12. ATIVIDADES QUE EXERCEU (função, cargo/período,local,cidade e UF)

- Fundação Universidade de Brasília (67/69) - Centro Brasileiro de 

Estudos Indígenas - Unb (69/70

- FUNAI - Assistente do Diretor do Departamento Geral de Planejamento 

Comunitário (1975/80)

13. ESTADO CIVIL:casado CÔNJUGE: MARIA LUIZA DE LAVANÈRE BASTOS

NOME DE SOLTEIRA:
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DADOS DE QUALIFICAÇAO DE RAFAEL JOS£ nE MENEZES BASTOS

(resumo)
- RAFAEL JOSÉ DE MENEZES BASTOS

Filiação: Manoel Francisco Bastos e Joselina de Menezes Bastos

DLN : 26.12.45 - SALVADOR/BA

Identidade: 205431 - SSP/DF data: 20.08.65

Tit. Eleitor; 13104 - 7a. Zona * Bahia data: 11.06.64

CPF : 008 224 771 * 49

Residência: SHCGN 705 Bloco "F" Casa 5 - Asa Norte - Brasília 

Residência anterior: SQS 108 Bloco "J" - Apt9 105 * Brasília 

Escolaridade: Ginásio N. S. do Carmo 1954/56 Bahia 

Colégio Militar de Salvador - 62/64 

Univ. Federal da Bahia 64/65 

Univ de Brasília - 65/75 

Atividades que exerceu:

Fundação Univ. de Brasília * Centro Brasileiro de Estudos Indígenas 

(1967 a 1970)

FUNAI - 1975 a 1980

- Em janeiro/76, sobre o nominado foi procedida" busca' nos seguin­

tes 5rgãos de Informações: DI/CIPO/SEP/BSB, SI/SR/DPF/DF, SSP/BA e 

SI/SR/DPF/BA. Nada foi constatado em desabono à sua conduta.

- Em 17.NOV.78, foi advertido pelo Presidente da FUNAI por tecer 

críticas à decisão do Õrgão de autorizar o roteiro da novela "ARI_ 

TANA" no Parque Indígena do Xingu,

- Em 14.MAR.79, o nominado foi destituído do cargo de confiança de 

ASSISTENTE DO DIRETOR DO DGPC como punição às críticas que fez a 

implantação do "Projeto Uruguai", da ELETROSUL, inclusive com se­

rias ofensas ao Governo (INFAO n9 019/79-ASI/FUNAI, de 19.MAR.79).

- Em 30.MAI.80, foi dispensado do quadro de pessoal da FUNAI.

- Em nov/80, esta Assessoria recebeu a Informação n9 22/1728/80-DSI/ 

MINTER, de 21.NOV.80, na qual constamos seguintes dados sobre o 

epigrafado:



"d) RAFAEL JOSÉ DE MENEZES BASTOS

1) Em JUL 6 8, como agitador e comunista da linha 

chinesa, exercia influência sobre os estudantes da 

UnB.

2) Em AGO 6 8, um dos incentivadores das agitações 

na UnB.

3) Em 69, foi dispensado do corpo docente e admi- 

nistrativo da UnB, "por ociosidade, atividades incon 

venientes, acümlo indevido de cargos e falta de cre­

dencial para o exercício de determinada função".

4) Em MAI 80, fazia parte de um grupo de atuação 

que dirigia suas ações de forma antagSnica aos obje­

tivos e à política governamental no problema indígena 

afeto à FUNAI (BRASÍLIA/DF e BELÉM/PA)."

Em 08 JAN 81, obteve autorização (Autorização n9 002/81) para rea 

lizar pesquisa de "aculturação interêtnica e intertribal" no Alto 

Xingu, Parque do Xingu, no período de 14 meses a partir da data de 

assinatura.
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MINISTÉRIO DO INTERIOR

F U N D A Ç Ã O  N A C I O N A L  D O  Í N D I O  

-  F U N A I  -

PSÎ

Brasília -  DF.

flenu no 3 l)3  /7 8  -  DGPC

Do A s s i s t a n t e  R a f a e l  J o s ó  d e  f l e n e z e s  B a s t o s

Ao S a n h o r  D i r e t o r  cio DGPC 

Assunto s o l i c i t a ç ã o  ( f a z )

E m ,  0 6 . 1 1 . 7 8

S e n h o r  D i r e t o r :

Solicito e V.Sa. fazer chegar a S. Excia. o 

Presidente da FUNAI as minhas preocupações, como antropólogo 

.© indigenista funcionário desta, Casa. assim como, também, co_ 

^  xinoüanj» com relação ao assunto de que as matérias jorna 

Jísticas xerocadas, em anexo, tratam, qual se.-3 f o assunto 

da transformação, através da telenovela,.do índio brasilei^ 

rt> - especialmente o rio PQXIN - cm objeto \de ccnsumo exóti, 

co-turístico, ij3jto_ao arrepio da lei e da teoria e prática 

indigenistas.

As preocupaçoes a que me refiro acima dizem 

respeito a aspectos sócio-econSmicc-polxticos e culturais,pri 

meiro, do âmbito da sociedade indígena do Alto-Xingu, seguri 

do, da sociedade nacional brasileira, todos esses aspectos 

divisados não so sobre o prisma científico antropológico,mas, 

também, ético-jurídico.

Do ponto de vista do Alto-Xingu, do PQXIN,

I notoriamente sabido quo empresas da natureza acima meneio, 

nada são, na esssncial o praticamente, nocivas ao índio e, 

pois7à FUNAI - na área ou na sede ao índio que, assim, é, 

mais uma vez, espoliado, incomodado, desrespeitado, etc, sem 

nada da positivo receber em troca, mas, somente, bugigangas 

e estereótipos.

Aliás, sob esse primeiro ponto de vista, de.

vo dizer que, já na minha obra A, Huslcológica Kamavur.í (edi^



fcada p o r  e s t a  C a s a ) ,  a p o n t a v a  p a r a  o i m p a c t o  a m p l a m e n t e  d o s o r g . a  

n i z a d o r  e p e r t u r b a d o r  d a  p r e s e n ç a  e x o t i s t a - t u r í s t i c a  n o  P Q X I N ,  

a p o n t a m e n t o  e s t e  q u e ,  i n c l u s i v e ,  n ã o  f u i  e u  o  p r i m e i r o  a  f a z e r  

( v e j a - s e  t a m b é m ,  p o r  e x e m p l o ,  a  o b r a  d e  G e o r g e  Z a r u r  P a r e n t e s  

co_, R i t u a l  jg Ec o n o m i a  n o  A l t o - X i n o u , e d i ç ã o ,  t a m b é m ,  d a  F U N A I ) .

E s s e  i m p a c t o  s e  c a r a c t e r i z a  t a n t o  em t e r m o s  pju 

r a m e n t e  i n d í g e n a s ,  d a s  c o m u n i d a d e s  í n d i a s  d e  p e r  s i ,  q u a n t o , t a m  

b e m ,  e m u i t o  r e l e v a n t e m e n t e ,  d o s  e s f o r ç o s  l o c a l  e c e n t r a l  d a  

F U N A I ,  s o b r e p a s s a d o s  e u l t r a p a s s a d o s  a m p l a m e n t e  p e l a s  a ç õ e s ,  o u  

f a l t o s  d e ,  d e s s e s  v i a j a n t e s  i n t e m p e s t i v o s ,  a o s  q u a i s  s ó  i n t e r e j s  

s a  t i r a r  p r o v e i t o ,  d e  t o d a  o r d e m , ,  d o s  í n d i o s ,  n a d a  o f e r e c e n d o  a 

e s t e s :  o  i m p o r t a n t e  a q u i  é o i n d í g e n a  c o m o  o b j e t o  d e  ' ’ c u r t i ç ã o ” , 

n a d a  e s t o  p o d e n d o ,  a o  m e n o s ,  " c u r t i r " ,  c o i s a  d e  q u e ,  n o  P Q X I N ,  

só t e n h o  n o t í c i a  t e r e m  t e n t a d o  f a z e r  o s  m e m b r o s  d o  B a l l e t  S t a
— — mmm m m  — —

q iu iT U  o ú n i c o  g r u p o  q u e  l á  f o i ,  i n t e n c i o n a l m e n t e ,  m o s t r a r  a o s  

í n d i o s  c o s t u m e s ,  p a d r õ e s ,  e t c  c i v i l i z a d o s ,  n o  c a s o ,  a d a n ç a .

A s á b i a  proibição legal do turismo-exotismo com  

relação a o  i n d í g e n a  b r a s i l e i r o  n ã o  e um m e r o  m a n e i r i s m o  d o  ~.e 

g i s l a d o r ,  t e n t a n d o  e l a ,  i s t o  s i m ,  r e s g u a r d a r  a s  s o c i e d a d e s  a l) £  

r í g e n a s  d o s  i m p a c t o s  d e s t r u i d o r e s  d a  s o c i e d a d e  n a c i o n a l ,  e s m a ijja  

d o r a m e n t e  m a i s  f o r t e  e s t a  q u e  a s  c o m u n i d a d e s  i n d í g e n a s ,  t r a d i _  

c i o n a l i s t a s  a s  ú l t i m a s  p o r  e x c e l ê n c i a ,  a s s i m  c o m o ,  t a m b é m ,  in d je  

f e s a s  à s  c o m p u l s õ e s  c a r a c t e r í s t i c a s  p r e s e n t e s  n o  s e r e m  o b j e t o  de 

t u r i s m o ,  e x o t i s m o .

No s e n t i d o  d a  e v i d e n c i a ç ã o  d a  m a g n i t u d e  d e s s e  

i m p a c t o ,  o b s e r v e - s e  a g u i s a  d e  e x o m p l o  -  e m esm o  n o  p l a n o  n a c i o .  

n a l ,  e m b o r a  t r a d i c i o n a l i s t a  - ,  c o m o  o t u r i s m o  v em  e e s t á  s e n d o  

n o c i v o  p a r a  a s  s u b s o c i e d a d a s  d o  B r a s i l  à  s u a  m e r c ê ,  i m p o r t a n t e  

a q u i  s e n d o  o c a s o  t í p i c o  d o  R e c ô n c a v o  B a i a n o ,  q u a s e  q u e ,  c u l t u  

r o l m e n t e ,  em p r o c e s s o  d e  e s f a c e l a m e n t o  e / o u  d e  '’ m e r c e n a r i s m o  cu.L 

t u r a l

I s s o  t u d o ,  e m b o r a  m u i t o  b r e v e m e n t e ,  d o  p r i m e i r o  

p o n t o  d e  v i s t a .  Do s e g u n d o ,  a q u e l e  q u e  r e s p e i t a  à s  c o n s e q ü ê n _  

c i a s  n a  ó r b i t a  d a  s o c i e d a d e  n a c i o n a l  b r a s i l e i r a ,  n a d a  d e  p o s i t i ,  

v o  t a m b é m  s e  p o d e  d i z e r  c om  r e l a ç ã o  a n o v e l a s  t a i s  c o m o  a ,  em 

t ã o  má h o r a ,  p r o j e t a d a  o a u t o r i z a d a  A r i tana» q u e - a b s u r d o  d o s



absurdos! - leva, ainda mais, o nome do Chefe Yaualapiti, digno 

de tanto respeito - por parte de todos» mas, especialmente, da 

FUNAI e dos índios Yaualapiti e do Xingu como qualquer Chefe 

de Estado.

Eu acredito, Sr. Diretor - e não somente crcio, 

mas posso demonstrar, como tentei brevement* fazer - que tal no 

vela é absolutamente ilegal e nociva para o índio brasileiro, 

para, em particular, o xingdlense e para, no geralmsnte, os bra 

sileiros, em função do que solicito à Fundação o seu embargo, 

não se venha agora dizer que a Rede Tupi estáí, ao fazer novelas 

"indianistas", e a FUNAI, ao autorizá-las., alTiejando positivamen. 

te divulgar o índio, isto só se fazendo, no rampo fílmico, nao 

com novelas e quojandos, mas sim com: sérios cinemas etnográfi 

CO e didático.

Aguardando decisão de S.Fxcüa., o Presidente

subscrevo-me,

A t e n c i o s a m e n t e »

/
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M I N I S T É R I O  D O  I N T E R I O R

F U N D A Ç Ã O  N A C I O N A L  D O  ÍN DIO
F U N A I

ENCAMINHAMENTO N9 06 5 / 7 8  -  DGPC 

R e f . :  Mem. n 9 393/78-DGPC

S enhor P r e s i d e n t e  da FUNAI:

Encam inho a V . E x c i a .  o mem. n 9 3 9 3 / 7 8 ,  de 

0 6 / 1 1 / 7 8 ,  de a u t o r i a  do A s s i s t e n t e  RAFAEL JOSÊ DE ME 

NEZES BASTOS.

Jã que a n o v e l a  em q u e s t ã o ,  e s t a  sendo aŝ  

s es so rad a p e l o s  i r m ã o s :  ORLAND^ F CLÁUDIO VILLAS BOAS 

e a A n t r o p o l o g a  CARMEM JUNQUEIRA (da PUC) , s e r i a  o ca 

so de se s o l i c i t a r  aos ^ s m o s , m a n i f e s t a ç õ e s  sobre  os 

as su nt os  abordados no e x p e d i e n t e  em a p r e ç o ,  embora a 

Imprensa venha n o t i c i a n d o  as me lhores  i n t e n ç õ e s  da pro 

d u t o r a  IVANI RIBEIRO, con forme r e c o r t e s  de i o r n a i s  em 

a n ex o .

DGPC, 09 de novembro de 1 . 9  78

M I N  f t  k  - hunud^üü í» ; L ■<.. ou

D«pt\ G&ral d« Plancjarrv>/'o Comunitário



■. s H H M B r  j  w - r r r  n  ftam à n r* ■"■ : ^ ? ^ r r f ? r ^ o r r ,? ! r r : ,̂

4 - Correio Brozilionse • S egundo C a d e rn o
Terço - feira, 7 de novembro de ! 97 8
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A RITA N A
s i o v e i a  n a

É o história de um homem que, mesmo iutan- 
do contra" moinhos do vento, confia no ser h u m a n o . A 
poluição do m undo  a in d a  não o a t in g iu . F.ie e um 
puro. "Um iouco", d irã o  a lg u n s . “ Um id io ta ” , 
acuscrão outros. Talvez e le  se ja  tu d o  isso  e ta lve z  
não se ja . A fin a i em  um a época  em  q ue  discos 
voadores percorram o espaço in tr ig a n d o  os c ie n tis ­
tas, este homem puro e incorruptível cinda existe. 
E!e está vivo.

T u e i
SL

F ilho  de  um a ín d ia  com um  b ra n co , e le  tra z  p a ra  
e s te  m u n d o  pseudo - c iv ü iz c d o  io d o s  os v a lo re s  de 
sua ra ça . Os sonhos d a  sua g e n te . Da co ra g e m  ele  
fe z  a suo a rm a d u ra . A lib e rd a d e  6 sua ia n çc . A  
pu re za  é a sua fo rç a . Hle ó o D om  Q u lx o te  do 
Sóculo XX.
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Carlos Vereza tombam ostá no olonco de Arltana

C arlos Aíbocto Riccoll, um tío *  principal« pepóis em 
Aiita na do Ivan! Rlboiro, quo o Tupi o^tròia no dia 
20
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A  serninrla unidade de gravs da próxima novela das oito
da Hecls T u  ■e as noticias one nos enviam via radio

do Posto Leonardo Villas 3  o as, no Xingú.

A  b o rd o  d o  um "E c in d o ra  n*e 
E xecutivo" do  EMBRAER. segu iu  
d o r.in g o . às 9 h o rcs  d a  n'.anh<3, 
com de s tin o  oo Posto L ç o n o rd o  
V ilics  boas, no  X in çú . a seçunda  
ur,idade d e  g ra va çõ e s  encor- 

j regada de In ze r us c« nos da 
i novelo A R ITA N A , passados no 
! X ioçú, m o  is p re c is a m e n te  na a l- 
< de a  in d íg e n a  YULAPITI.

O p e q u e n o  a tra so  ( c deco- 
icçem  e s la v a  p re v is ia  para as 
c:30 h ) o c o rre u  em  v ir tu d e  da  
crur.de b a g a g e m  que o e q u ip o  
levou e que  te ve  q ue  se r cu i- 
re d e sa m e n te  a rru m a d a  para nâo 
sofrer donos.

A  chegado  ao X ingú  se deu 
-prec isam ente  às 13 :30  horos 

khoros de  S. P aulo  - 12:o0, he ra  
co X in g ú ), o o vôo  tra n sco rre u  
s?m incidentes, com  apenas um a 
esc o! a e m  A r  a g a rç o s , p a ra  
reabastecer o a v iõ o .

N o Posto Leonardo  V ilic s B o a s , 
foro st1 todos  receb idos  p e b s  
C coques K a n a to  e  A r ito n a  q u e  
serõo os ç ilites da  e q u ip o  dura nto 
o pe riodo  em  q ue  e s tiv e re m  
ira ò a t'ia n d o  no X ingú . nesta  o 
nos p ró x im o s  v iogens q u e  te rã o  
q u e fc io r  o tò  lá , em  função da s  
\o n o s  cenas  da  nove la  q ue  sa'o 
cassodcs na  o ld e io  in d íg e n a .

A e q u ip e d a  seg u n d a  u n id a d e  6 
c c rv c s to  p o r: Luiz F. G a lio n  
vSvpervisor do  ü iro ç o o ). A t í l io  
Ríccc- ( D ir e to r ) ,  L u i/  C a ro ço  
jC òm era), H u m b e rto  P im ento I 
iC pe rado r dc; A u d io ), W a g n e r 
.V ena (T ó c n L o ). aM.-m dos p rin - 
• i r c f  o)c>ie u do nove la . C.ofto5 

i> 'O iío K ic to ll i (* B runa lo m b a r
I*
N a  begem , lo d o  o e q u ip a m e n to  

t i^ rn r o  neeerc á rio , o li‘-m  d c  u m  
re io rç n  o li n iM itgr ■•i'>n ;:t,.t.jl Jo  „de 

c o * - ,' j ;i<; *'ir. pó  ,  o'i%nr, Sfll. 
c o m o  ca, Ir i.to s , ver-
o u io  v ; l :  h to i»os o  o u ‘ i oo  co isas 
ma iu. O r o r r ^ H n ir - n io  n ia ir it  
f»or6 n i Joi ( lo  pr-> ,&!*,-■* p a to  cs 
InvÜ.s. I l c w n  f íq u ip í’ rb o g o u  o o  
X in -iti o , H s ta n tu s  cu p o is , já  d is ­
tr ib u ía  ca ld e irõ e s , bacias, es- 
p(. í i o i ,  te so u ra s , p inças  pa ra  
d e p ila ç ã o , p jlh o s  p o ro  lo n ta rn e s , 
C n -o!'-, l in h o  p w a  p e rc a . bot>G, 
b r in q u e d o s  c c o io in e ío s  paru as  
crianças, o m u n içã o  p o ro  arm as 
de  fo g o  q u e  os ín d io s  jó  possuem  
r  u r / i m p ã rc  coçür:

C o m u n ica n d o * se com  o TV
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;!a r ü o io . nosso  
os

Tu p i-  t i  t r a v é s  d 
e q n ip e  n ó  X in g ú  c o n to u  
r e g u in le s  n e v id o d e s .

T o d o s  d o r m ir a m  d u r a n te  o 
v ia g e m ,  q u e d u 'O u q  j c i r o  h o ra s  c  
m e ia ,  c rx c e  io  A lí is o  R ic c ó  e  Lu  it  
G a b n  q u e  p r e f e r i r a m  ( ic a r  n a

c a b in e d  e  a v iã o  c o n v e r s a n d o  c o m  
o  C o r n o r .d o n íe  T ú l io  e  o  C c -  p i io  to  
C o ? to  M a to s .

N o  v o í la ,  c  a v iã o  q u o  d e ix o u  
n o s s o  p e s s o a l e m  p lw r ia  s e r /o ,  
r e o l iz o u  u r r ,  v ô o  q u e  o s  p i lo t e s  
c h o rn a m  d o  " V ia g e m  d »  ‘A h e -  

r ic 6 : d ia ", t r c iz e n d o  o b e r d o  d o is  
ín d io s  q u e  v ie r a m  p s ra  S ã o  f 'a u b  
a c o m p a n h a n d o  u m  o  c r io  r iç a  
g r a v e m e n te  e n fe r r r .a .  A c io n a n d o  
o  e s q u e m a  d e  p o i 's o  d e  e m e r ­
g ê n c ia ,  c o m  c o n ta to  c o m  o  A e ­
r o p o r to  d o  C o n g o : lh a s ,  a í r a v í s  
d e  u n ia  “ p o n ie "  f e i t a  p e lo  A e ­
r o p o r t o  d o  S r a s . l i a ,  q u a n d o  
p o u s o r e m  e m  S ã o  í a u lo  já  h a v ia  
u m a  c m b u iâ n c ia  n a  p is ta  q u e  
le v o u  9 p e q u e n o  í . id io  p e ra  u m  
h o s p i ia  I, o  n d e  j£  s o  e n c o n t r a  to r a  
d e  p e r ig o .

t n q u o n t o  C o in a r .d c n ia  e  Co- 
p i io to  o g u c r n o v o m  q u a  fo s s e m  
t r o z id o s  d o  a ld e ia  o  c r ia n ç a  
d o e n te  e  s e u s  a c o m p a n h a n te s ,  
f iz e r a r n  v á r io s  p o u s o s  e  d e c o ­
la g e n s  p a ra  q u e  jó  fo s s e m  
g r a v a d o s  a s  c e n a s  d e  A R IT A N A  
p a r t in d o  d o  s u a  ò id e ia  c o m  d e s ­
t in o  ó  c id a d e .

T o d c s  fo ra m  r e c e b id o s  c o m  
m u (*.i f e s ia  e  a le g r ia  p e lo s  ín -  

d b s .  m a s  a  ía v o r i t a  f ic o u  m e s m o  
s e n d o B r u n a  L o m b u r d i.  A n io s  q u e  
o s  p ie  s e n te s  q u e  le v e v a m  fo s s e m  
re  l i r a  d o s  d o  e v iã o  p a ra  s e re m  
d is v io u id o s .  B ru n a  p e d iu  a o  
c o m a n d a n te  tu d o  q u e  h a v ia  n o  
a v iã o  p a ia  s e r  s e r v id o  à  b o r d o  o  
q u e  n ã o  f o i a  c o n s u m id o  d u ia n te  
a  v i o g e m .  E r a m  s a n d u ic h e s ,  
c h o c o la te s ,  b o la s ,  r e f r ig e r a  n to  s, 
d o c e s , b  o lo s  e  o u t r a s  g u lo s e im a s ,  
q u e  lo g o  a o  d e s c e r  c o m e ç o u  o 
d i s l r i l i u i r  e n t r e  o s  Ín d io s .  A s s im ,  
B ru n a  c o n q u is to u  d e  im e d b t o  a  
s im p a t ia  d o  to d o s , q u a  n õ o  to r -  
« ie h í im  a  r e t r i b u i r  o  q u e  h a v io m  
q a n h o c o m  b ó c õ d b s  d e  a l im e n to s  
t i p  i c o m o n t e  I n d í g e n a s .  B r u n a

LilíUfíA
a q u e n to u  f i r m o  e , p a ra  n õ o  p e r ­
d e i  ■ > o ie i t o io d o  rece~:\t< .m e n tis  

i.o n v íu ^ tc ic !  j ,  t A o o  l i o  tu d o  c o m  
t .a ra  d e  q u c j i  e l o v u  a d o ro  n o  B  

C a r lo s  A T  o i lo  R icctJ li |á  ío z  
' 'á r io s  a i n i p n j  in s e p a rá v e is  Cjue 
o s tó o  lh e  e n s in a n d o  ci s e r  u m  
c u  M n t ic o  ín d io .  A s s im  6 q u e  
K i'.s .e li e s tá  te n d o  o s  m e lh o r e s  
" D i r e t o r o s  d e  A t o r "  que p o d e r ia  
d e s o jn r  p o ra  c o rn p o r  o  p e rs o -  
n a g e m  A R IT A N A .

O  r i t m o  d o  t r c b a lh o  i s m  s id o  
in te n s c .  P o r  d e te r m in a ç ã o  c 'os 
D ir e to r e s  (L u i/ .  G a l io n  e  A iÜ io  
R ic c ó ) , t o d o s  e s tã o  a c o r d a n d o  d s  
5.:3_Q_dq m a n n ã ,  fa z e n d o  g in ó s ú c c  
r i té  6:00  e  p a r t in d o  t o y O '  e rn  
s e g u id a  p a ra  a  o ld e ia  d o  f r ib o  
Y o la p i t i ,  o n d e  g r a v a m  c t é  o  v im  
d o  t a r d e .  H e jc i s o ú d e . . .

A l í l i o  R ic c ó . t - s fa  e n tu s ia s m a d o  
c o m  a  d e s e n v o l t u r a  e  a  c a p a ­
c id a d e  d e  in te r p r e ta ç ã o  d o  v e r ­
d a d e i r o  C a c iq u e  A r i la n u ,  ,“ g  ! j r "  
d e  v ó r i o s  c e n a s  q u e  e s tã o  s e n d o  
g r a v a d a s  e m  r.ua  t r ib o .

A in d a  d c  A t í l i o  R ic c ó : "N ã o  h á  
n n  m u n d o  d in h e i r o  q u e  p e g u e  a  
c o la b o r a ç ã o  que  o s  ín d ie s  e s tã o  
n o s  d a n d o .  E s ta m o s  n o s  s e n t in d o  
fe.n 03 lo " .

i  * 
lO l '. 'D A  íiCJt

O n te m  à  n o ite ,  o  e q u ip e  U n  

p n ra  o s  I l i d ia s  u m a  a p rc -s e r .to ç jo
—'—'—  ‘—‘r' ̂ ----~ r^1

d o  n v i ^ i r i a l  q u o  já  h o w io  r . id :■ 
g io  v a d o . io d o s  a s s is t ir a m  a 
g r a n d o  p a n e  d o a  c c n n s , p o ré o \  
p o r  d e te r m in a ç ã o  d o s  C a c iq u e s  
K a n a to  e  A r i t a n a ,  o s  m u l ie r e s  
( in c lu s iv e  B r u n a  lo m b o r d i )  f o io m  
c o n v id a d a s  a  d e ix a i  o  lo c a l  o n d e  
e s ta v a  s e n d o  a p r e s e n ta d o  e  VT  
n o m o im . -n to  q u e  ia  s e r  m o s t ra d o  
a  g r a v a ç ã o  d o  d a n ç a  " J a c u i"  c u e ,  
s e g u n d o  e le s ,  s ó  p o d o  s o r  v.-sfa 
p o r  h o tn e n s .

A s  g r a v a ç õ e s  p re v is to s  p o ra  a 
p r im e ir a  v i s i l a  c o  X in g ú  já  fo r a m  
p r a t ic a m e n te  e n c e r r a d a s  e, q u n -  
ta - í c - i r o  ó  n e i í e ,  n o s s a  e q u ip e  e$ - 
!a  ra  r e g r e s v u n d o ,  n o  m e s n io  

B a n d e ir a n te  E x e c u t iv o " 'd a  FM - 
B R A fR ; q u e  o s  le v o u  c ló  13.
A  c h e g a d a  e m  S ão  P a u lo  e : tó  
p r e v is ta  p n ra  à s  21 h o ru s .

O s  e k ? m e n to s  d a  p ro d u ç ã o  d o  
n o v e b  q u e f i c a r a m  c m  S co  P c u b ,

e s tã o  p rovidenciando  mos. 3jó
p r e s e n te s  p a ra  o s  ín d io s  q j e  
s e rã o  le v a d o s  p e la  C o m c n d a n ’e  
d o  a v iõ o  q u a n d o  fo r  o p o n í io r  
n o s s a  e q u ip o .  O  q u e  n io is  p e ­
d i r a m  fo r c im  g i le t e s  e  p i lh a s  p o ro  
la  n ie  m  c  s.

:V ;;
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MINISTÉRIO DO INTERIOR
F U N D A Ç Ã O  N A C I O N A L  D O  Í N D I O

F U N A I

Senhor Diretor do DGPC

0 Memo. n? 383/78 lança c r í t i c a s  por  quem desconhece 

o r o t e i r o  da n o v e l a  ou o seu " s c r i p t " .

Não se t r a t a  de " t u r i s m o  e x ó t i c o " ,  como a f i r m a d o , m a s  

sim uma a p r e s e n t a ç ã o  c u l t u r a l ,  tendo como m o t i v o  c e n t r a l  um í n d i o  - 

que leva para a comunidade e n v o l v e n t e  -  e o demonst ra  -  todos os 

v a l o r e s  de sua r a ç a ,  em toda a sua p u r e z a .

0 tema é a t u a l  e o p o r t u n o ,  p o i s  g i r a  em t o r n o  do p r £  

blema de t e r r a s ,  exa tamente  o m a io r  problema com que se d e f r o n t a  a 

FUNAI nos d i a s  de h o j e .

Por o u t r o  l a d o ,  conhecedor es  da p r o b l e m á t i c a  i n d i g e -  

n i s t a  e s t i o  ass es sor ando  a e q u i p e ,  além da d e t e r m i n a ç ã o  des ta  Pres_i_ 

dênc ia  ao A d m i n i s t r a d o r  do PQXIN para que acompanhasse a f i l mage m , 

a f i m  de serem e v i t a d o s  e s t e r e ó t i p o s .

Esta P r e s i d ê n c i a  não pode a d m i t i r  c r f t i c a s  de s e r v i ­

dores i s  d e c i sõ e s  tomadas.  A c ap a c i d ad e  d e c i s ó r i a  compete e x c l u s i v £  

mente ao P r e s i d e n t e  do ó r g ã o ,  cabendo aos demais s e r v i d o r e s  o seu 

aca tame nt o .

Ass im,  que s e j a  ob se rv a do  p e l o  s e r v i d o r  o l i m i t e  de 

l i b e r d a d e  de o p i n i ã o  que e s t a  P r e s i d ê n c i a  sempre p r o c u r o u  consagrar ,  

de modo a não a t i n g i r  a f r o n t e i r a  da i n d i s c i p l i n a ,  merecedora de 

sanção,  por  d e s c a b i d a .

B r a s f l i a ,  17 de novembro de 1978.

Jsmatth de t faaúfo Olioeita, 
President* d» FUNAI



/ • r r  ,\\ ? M INISTÉRIO DA E D U C A Ç Ã O  E CULTURA 

<■ y  UNIVERSIDADE FEDERAL DE SA N TA  CA TA R IN A

gabinete do reitok
í *

Ofício nçOOOiS/GR/lS

Florianópolis, 0 3  de janeiro de 1.9 79.

V
Do Reitor da Universidade Federal de Santa Catarina

Ao Presidente da Fundação Nacional do índio - FUNAI. 

\ Gal. ISMARTH DE ARAÚJO OLIVEIRA
Encaminhe-se  à DEP.

Em , 0 9 / j  a n . /79
). C'

"ALDO OLMOS MOLINA 
Resp. p / E x p e d i e n t e  do DGPC

Sr. Presidente

De acordo com o protocolo firmado com 

essa Fundação, tenho a satisfação de encaminhar a V.Exa. o relato 

rio final do Projeto Uruguai - Os Barramentos e os índios ela

borado a pedido da Eletrosul pelo Programa de Põs-Graduação em 

Ciências Sociais.

Na oportunidade, reafirmo o interesse - 

desta Universidade em colaborar com essa Fundação e reitero pro 

testos de consideração e apreço.

P r o f . ,  C a s p a r ^ E ^ i c h  ' S te m m e r 

/ R e i t o r

Ao Sr. Diretor do DGPC.

r-,v





M IN IS T É R IO  D O  IN T E R IO R

F U N D A Ç Ã O  N A C I O N A L  D O  Í N D I O  I A S I/F U N A I
F U N A I

ENCAMINHAMENTO N<? (} h L /?? - DGPC 

Réf.: Ofício n? OOO5 / G R / 7 9 .

E x r n o , S r . P r e s i d e n t e :

E n c a m i n h o  a  V . E x c i a .  o r e l a t ó r i o  d a  F u n d a ç ã o  

d e  A m p a r o  a  P e s q u i s a  d e  E x t e n ç ã o  U n i v e r s i t á r i a ,  d a  U n i v e r s i d , ?  

d e  F e d e r a l  d e  S a n t a  C a t a r i n a  ( U F S C ) .

I n i c i a l m e n t e  f o i  o u v i d o  o A n t r o p ó l o g o  R A F A E L

J O S É  D E  M E N E Z E S  B A S T O S ,  P a r e c e r  d e  n® 0 0 7 / 7 9 »  q n e  t e v e  c r í t i

c a s  a  P o l í t i c a  I n d i g e n i s t a  B r a s i l e i r a  em s e u s  v á r i o s  a s p e c t o s

d e  f o r m a  um  t a n t o  o u  r u a n t o  s e n s a c i o n a l i s t a ,  i g n o r a n d o  a s

a ç õ e s  d e s e n v o l v i d a s  p e l a  F U N A I ,  c a l c a d a s  em L e g i s l a ç ã o  I n d i g _ ç

n i s t a  e s p e c í f i c a :  L e i  -  6 0 0 1 ,  D e c . - L e i  5 3 . 3 2 h q u e  p r o m u l g a  a

c o n v e n ç ã o  1 0 7 ,  D e c .  7 6 . 9 9 9 »  P o r t a r i a  n 2  5 1 7 / N / 7 & ,  a l e : n  d e  d i s

p o s i t i v o  c o n s t i t u c i o n a l ,  e o u t r a s  n o r m a s  b a i x a d a s  p o r  e s s a  Pre_

s i d e n c i a .  R e s o l v i  s o l i c i t a r  p a r e c e r  t é c n i c o  d o  A n t r o p ó l o g o  J 0

S 5  M A R I N I I O  DOS S A N T O S  N E T O ,  em a n e x o ,  d e  nS  0 0 8 / 7 9 ,  q u e  a p r o v o^ -, -» —

n a  í n t e g r a ,  t e n d o  em v i s t a  s u a  m a i o r  o b j e t i v i d a d e ,  q u e  a l e m  

d e  t r a z e r  u m a  a n á l i s e  s o c i o l ó g i c a  em p r o f u n d i d a d e ,  d a s  c o m u n i  

d a d e s  i n d í g e n a s  K a i n g a n g  e  G u a r a n i  d o  S u l  d o  p a í s ,  a p r e s e n t a  

a i n d a  s u g e s t õ e s  c o m  v i s t a s  a  t o m a d a  d e  d e c i s õ e s ,  em r e l a ç a o  a.s 

c o m u n i d a d e s  q u e  d e v e r ã o  s e r  a f e i a d a s  c o m  p o s s í v e i s  i n u n d a ç õ e s  

d a s  b a r r a g e n s  q u e  s e r a o  c o n s t r u í d a s ,  p r ó x i m o  a s  l o c a l i d a d e s  d e :  

C a c i q u e  D o b l e  ( R S ) , L i g e i r o  ( R S ) ,  N o n o a i  ( R S ) , I r a i  ( R S ) , I r a  

n i  ( S C )  e  C h a p o c ó  ( S C ) .

a )  c o n s t i t u i ç ã o  d e  um  g r u p o  d e  t r a b a l h o  ( G T ) , F U N A I /  

/ E L E T R O S U L  S / A ,  v i s a n d o  e n c o n t r a r  s o l u ç õ e s  q u e  s e  

r e v i s t a m  d e  p r o t e ç o e s  e  b e n e f í c i o s  a o s  g r u p o s  i n d x _  

g o n a s ,  p o s s i b i l i t a n d o  i n d e n i z a ç õ e s  j u s t a s ,  q u a n t i t a  

t i v a  e  q u a l i t a t i v a m e n t e ;

b )  q u e  o G T ,  s e j a  f o r m a d o  d e  e q u i p e  i n t e r d i s c i p l i n a r  , 

h a j a  v i s t a  q u e  v á r i o s  s e t o r e s  d a s  c o m u n i d a d e s  d e v e  

r ã o  s o f r e r  r e f l e x o s  d a s  c o n s t r u ç õ e s  e  i n u n d a ç õ e s .
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